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Um bispo na região de Cam-
pania, no sul de Itália, está 
a dar que falar pela recente 
decisão de proibir padres, 

religiosos e leigos que não foram va-
cinados de distribuir a Comunhão na 
missa, numa tentativa de travar a subi-
da de infecções por covid-19 no país.

O bispo Giacomo Cirulli, que lide-
ra as dioceses de Teano-Calvi e Alife-
-Caiazzo – localizadas numa região 
com mais de 11 mil novos casos de co-
vid-19 e cinco mortes relacionadas re-
gistadas na segunda-feira – emitiu um 
decreto a anunciar a proibição no dia 8 
de Janeiro.

No documento, D. Cirulli diz que 
o ponto de situação da pandemia está 
“constantemente e seriamente a pio-
rar”, e convidou os fiéis sob a sua di-
recção pastoral a “respeitar e levar a 
cabo profilaxia e as normas sanitá-
rias para a contenção da pandemia 
dentro das nossas igrejas e espaços 
relevantes”.

O bispo italiano pediu especifica-
mente aos fiéis para obedecerem às 
regras de um memorando de enten-
dimento celebrado em Maio de 2020 
entre o governo italiano e a Conferên-
cia Episcopal Italiana sobre o retomar 
das celebrações litúrgicas, memoran-
do esse que proíbe o uso de água ben-
ta e a recepção da Comunhão na bo-
ca, requer que os fiéis estejam nas cele-
brações com pelo menos um metro de 
distância para outras pessoas, desinfec-
tem as mãos e usem máscara.

Cirulli pediu a quem participa na 
eucaristia para “respeitar estritamente 
a distância e, assim, o número de pes-

INTERNACIONAL

Bispo proíbe padres não vacinados 
de distribuir a Comunhão

soas admitidas nos espaços litúrgicos” 
nos próximos dias e semanas.

O bispo também anunciou a decisão 
de proibir a distribuição da Eucaristia 
por padres, diáconos, religiosos e lei-
gos “que não estão vacinados”, e insistiu 
que as hóstias usadas nas missas serão 
devidamente protegidas. Todas as acti-
vidades presenciais pastorais e de cate-
quese foram suspensas nas duas dioce-
ses a 9 de Janeiro.

No decreto, Cirulli citou o Papa 
Francisco e disse que ser vacinado é 
um “acto de amor” e que ajudar “mais 
pessoas a serem vacinadas é um acto 
de amor”.

“Convido à oração contínua pa-
ra que o Senhor nos ajude a viver es-
te longo período de provação respon-
savelmente e conscientemente,” dis-
se, orando por todos os afectados pela 
covid-19.

A decisão de Cirulli de proibir o cle-
ro não-vacinado de distribuir a Comu-
nhão foi notícia por toda a Itália e levou 
a reacções fortes de alguns. No meio de 
toda a atenção mediática, o bispo emi-
tiu uma declaração esta segunda-fei-
ra, dizendo que a decisão confirma “o 
respeito e protecção da vida que, neste 
momento histórico, põe em questão as 
escolhas de cada indivíduo”.

“É, ainda, uma medida útil para 
combater a transmissão do vírus entre 
a população e para proteger, entre os 
mais frágeis, aqueles que não podem 
usufruir da cobertura vacinal e, infe-
lizmente – como é prova o crescente 
número de casos nos hospitais pela Itá-
lia –, sofrer os danos da doença”, acres-
centou o bispo.

Leia a notícia completa em www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/31713/

Anos depois de Michael 
O’Loughlin ter começa-
do a escrever sobre a Igreja 
Católica e questões LGBT, 

um padre amigo sugeriu que recuas-
se algumas décadas e explorasse a in-
tersecção com a crise de VIH e SIDA 
atravessada nos anos de 80 e 90 do sé-
culo passado pelos Estados Unidos da 
América.

Esses foram anos em que católi-
cos homossexuais se encontraram en-
tre um movimento de direitos activo e 
uma Igreja Católica que resistia a essa 
pressão. O padre amigo de O’Loughlin 
acompanhou algumas pessoas que se 
debateram com essa divisão na altura, 
e disse ao autor que houve muita “sa-
bedoria e discernimento” que seria útil.

“Ele estava certo”, disse O’Loughlin 
ao Crux. “Acabei a contactar pessoas 
sobre as experiências que estiveram 
naquela altura, e aprendi que toda es-
ta história que não conhecia antes so-
bre como a Igreja Católica teve um pa-
pel fulcral no movimento VIH e SIDA, 
tanto bom como mau”.

A conversa de 2015 com um sacer-
dote amigo, e as conversações que se 
seguiram, deram início a uma cruzada 
de anos por O’Loughlin para encon-
trar mais histórias daquele tempo que 
poderiam, de outra forma, ficar per-
didas sem serem contadas. O culmi-
nar dessas conversas e de mais inves-
tigação é o livro “Hidden Mercy: SIDA, 
Católicos, e as Histórias por Contar de 
Compaixão frente ao Medo”, que con-
ta a história do ministério pastoral de 
padres, irmãs religiosas, e católicos lei-
gos para com vítimas da crise de SIDA 
e VIH.

INTERNACIONAL

Livro explora papel dos católicos 
na crise da SIDA dos EUA

O livro começa com a Irmã Carol 
Baltosiewich num bar homossexual 
em Nova Iorque em 1987. Baltosiewich 
é uma freira e enfermeira de cuida-
dos intensivos de Belleville, no estado 
do Illinois, que viajou para este para 
aprender a cuidar de pacientes do VIH 
e SIDA, e que acaba por levar as lições 
que aprende em Nova Iorque de vol-
ta com ela para Belleville, abrindo um 
centro de recursos para a SIDA.

O’Loughlin descreve a história de-
la como o “arquétipo” para muitas das 
histórias que surgem no livro, notan-
do que também mostrou a “determi-
nação” de irmãs católicas em respon-
der aos que mais precisavam.

“Ela também me contou sobre co-
mo os encontros dela com a comu-
nidade homossexual ampliou a sua 
própria compreensão da fé católi-
ca”, continuou O’Loughlin. “Ela sabia 
em algum nível que significava amar 
os vizinhos e responder com mise-
ricórdia e compaixão, mas trabalhar 
com esta comunidade marginaliza-
da tornou o Evangelho vivo para ela 
e acho que essa dinâmica se desenro-
lou de formas escondidas nessa altu-
ra com a comunidade homossexual e 
os católicos homossexuais e a Igreja a 
ajudar cada um a ver a vida de forma 
diferente”.

Outras pessoas que surgem no li-
vro são o Pe. William Hart Nichols, 
um padre homossexual que trabalhou 
com pacientes de SIDA em Nova Ior-
que, e o católico David Pais, um sobre-
vivente do VIH que perdeu o parcei-
ro para a SIDA e foi um dos primeiros 
voluntários numa ONG dedicada a es-
tas pessoas.

Leia a notícia completa em www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/31712/
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Papa francisco

11 DE JANEIRO 2022 · Muitas vezes, 
olhando para a nossa vida, vemos só o 
que nos falta e não pensamos no bem 
e nos talentos que possuímos. Mas 
Deus confiou-no-los, porque confia 
em nós e pede que nos empenhemos 
no tempo presente sem nostalgia do 
passado, mas na diligente expectativa 
do seu regresso.

10 DE JANEIRO 2022 · A questão migra-
tória, bem como a pandemia e as mu-
danças climáticas mostram claramen-
te que ninguém se pode salvar sozi-
nho, ou seja, os grandes desafios do 
nosso tempo são todos globais. 

obituário

Artista Lourdes Castro 
morreu aos 91 anos
A artista plástica Lourdes Castro faleceu no Sá-
bado, dia 8 de Janeiro, aos 91 anos. Conhecida 
pelo trabalho em volta das sombras, criou os pa-
ramentos da Capela Árvore da Vida, do Seminá-
rio Conciliar de Braga, e foi sepultada na segun-
da-feira, no Funchal.
Nascida em 1930 no Funchal, ilha da Madeira, 
Lourdes Castro estudou pintura na Escola Supe-
rior de Belas Artes, em Lisboa, e viveu na Ale-
manha e em França, onde foi uma das funda-
doras da revista "KWY", um título composto por 
três letras que não existiam, na época, no alfabe-
to português. A artista madeirense foi galardoa-
da com a Medalha de Mérito da Cultura em 2020 
pelo "contributo incontestável" para a cultura 
portuguesa.
Lourdes Castro respondeu ao convite do Seminá-
rio Conciliar de Braga para desenhar quatro para-
mentos para a Capela Árvore da Vida, baseados 
nos elementos naturais do algodão, linho, seda e 
lã, com ligação às quatro estações do ano e ain-
da ornamentação com lâminas de ágata em cores 
diferentes, de acordo com os diversos momentos 
litúrgicos.
A natureza era uma das grandes paixões da artis-
ta, que com ela viveu uma estreita ligação que se 
projectou profundamente no seu trabalho.

opinião

Rita Habib, a escrava

paulo aido
fundação ais

A história de Rita é um 
dos elementos de 
prova do relatório da 
Fundação AIS – “Oi-

çam os gritos delas” – sobre 
o rapto, a conversão forçada e 
a violência contra mulheres e 
raparigas cristãs em diversos 
países. Ignorar o testemunho 
de Rita e de todas as outras 
mulheres significa condená-
-las uma segunda vez à mais 
abominável crueldade que se 

pode imaginar. Rita teve azar. 
Dias antes de o Daesh invadir 
e ocupar a cidade iraquiana de 
Qaraqosh, na Planície de Ní-
nive, tinha estado na Turquia 
a tratar dos papéis para um 
pedido de asilo para si e para 
o seu pai. Quando regressou 
a casa, já com o processo en-
caminhado, quase que teve de 
furar caminho entre as mul-
tidões que abandonavam já a 
região, perante os sinais alar-
mantes da chegada iminen-
te dos jihadistas, os temíveis 

e bárbaros homens de negro. 
Rita não tinha alternativa. O 
pai, invisual, estava à sua espe-
ra. Atravessou de novo as por-
tas da cidade a 6 de Agosto de 
2014. Nunca mais conseguirá 
esquecer essa data. Foi nesse 
dia que a sua vida se transfor-
mou num inferno. Na manhã 
seguinte, a primeira coisa que 
viu, quando espreitou pela ja-
nela, foi a cidade em alvoroço, 
cheia de homens armados, e 
imensas bandeiras negras do 
Daesh nas ruas.  

Despojos de guerra
Os terroristas do Estado Is-
lâmico tinham chegado. To-
dos os habitantes foram fei-
tos prisioneiros e divididos 
em grupos. Homens para um 
lado, mulheres e crianças pa-
ra outro. Rita perdeu o contac-
to com o pai e foi levada para 
Mossul, outra cidade entretan-
to conquistada também pelos 
jihadistas. Disseram-lhe que ia 

ser trocada por outros prisio-
neiros. “Vocês são os despo-
jos da guerra, tanto vocês co-
mo os yazidis”, disseram a Ri-
ta, colocando as mulheres e 
jovens cristãs e yazidis – outra 
minoria religiosa existente no 
Iraque – no mesmo grupo de 
pessoas sem direitos, de quase 
objectos que se podem tran-
sacionar. Foi o que lhe acon-
teceu. Em pleno séc. XXI, pe-
rante a indiferença do mun-
do, Rita e tantas outras mu-
lheres foram vendidas como 

escravas. Rita foi comprada 
pela primeira vez por um ira-
quiano de Mossul e permane-
ceu com ele durante um ano 
e meio. Depois foi comprada 
por um saudita, um homem 
casado com uma marroquina, 
que infernizou ainda mais a 
sua vida.  Era a escrava da casa. 

A vida num inferno
Deixou de ter nome. Passou a 
ser a “abed”, a escrava, ou “ka-
fir”, a infiel. Depois mudou 
ainda de dono. Foi compra-
da por um sírio numa locali-
dade na fronteira entre o Ira-
que e a Síria. Estava a viver 
nessa aldeia quando elemen-
tos da Fundação Shlama, um 
grupo financiado pela diás-
pora assíria e caldeia, se fize-
ram passar por jihadistas pa-
ra conseguirem comprar a sua 
liberdade. A história de Rita é 
apenas um exemplo do exten-
so dossier produzido pela Fun-
dação AIS em que se procura 

denunciar a situação dramá-
tica em que se encontram ra-
parigas e mulheres cristãs em 
várias regiões do globo, víti-
mas de perseguição, violên-
cia sexual, rapto e conversões 
forçadas. Rita Habib foi escra-
vizada, vendida, agredida, vio-
lada. O seu testemunho é um 
grito de denúncia e de revolta 
que mostra ao mundo uma fa-
ce oculta da perseguição con-
tra as minorias religiosas. Não 
podemos ficar indiferentes a 
estas histórias.
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[Igreja Viva] Como surgiu a 
ideia de a UCP leccionar “Ca-
deiras ODS”?
[Isabel Gil] A ideia das “Ca-
deiras ODS” surgiu no âm-
bito do desenvolvimento do 
Plano de Desenvolvimen-
to Estratégico (PDE) da Uni-
versidade, que foi aprovado 
em Março último e que tem 
como uma das ideias cen-
trais preparar a Universida-
de para aquilo que são os 
grandes desafios do desen-
volvimento sustentável. Não 
só os Objectivos de Desen-
volvimento do milénio, mas 
articulando-os igualmente 
com aquilo que são os Ob-
jectivos Laudato Si’ (OLS), 
em decurso da encíclica do 
Papa Francisco. Trabalhar 
estes objectivos obrigava-
-nos a olhar para a sustenta-
bilidade como algo que não 
fosse adicional ao PDE, por 
isso não colocámos a susten-
tabilidade como um objecti-
vo isolado: a sustentabilida-
de é que ancora e estrutura 
tudo o que é o projecto de 
desenvolvimento! Ou seja, 
não é um objectivo a atingir, 
é o pressuposto que permi-
tirá que os objectivos de de-
senvolvimento possam vir a 
ser atingidos. A sustentabili-
dade aqui não é algo adicio-
nal ao Plano, é o Plano!

[Igreja Viva] Como funcionará 
concretamente a leccionação?

[Isabel Gil] As cadeiras ODS 
podem ser frequentadas por 
estudantes de qualquer ci-
clo de estudos e nos quatro 
campi, como optativas, e se-
rão leccionadas a várias mãos. 
Justamente por as matérias 
relacionadas com os ODS não 
serem monodisciplinares, não 
serem monoculturas, exigem 
a agregação dos vários sabe-
res. Estamos a fazer, para já, 
ao nível do ensino, duas coi-
sas: a primeira foi o lança-
mento das disciplinas ODS. 
Estas disciplinas – a primei-
ra é sobre o Ambiente – vão 
congregar professores de vá-
rias escolas, de Biotecnologia, 
de Gestão, de Economia, Di-
reito, Teologia… Ou seja, vão 
ser abordadas de perspecti-
vas distintas. Vamos ter uma 
outra cadeira sobre a pobre-
za, que é o primeiro dos ODS 
do milénio e dos OLS. Isto 
são macro questões, não são 
questões para uma área dis-
ciplinar! Portanto, o desafio 
destas cadeiras, que implica 
também alterar a maneira co-
mo os estudantes olham para 
a própria formação que estão 
a fazer, para o seu desenvol-
vimento pessoal e para aqui-
lo que pode ser o seu contri-
buto para a sociedade, é fazê-
-los entender que, indepen-
dentemente das funções que 
venham a ter na vida, o mun-
do é muito mais do que a dis-
ciplinaridade que eles culti-

vam. O impacto que eles vão 
ter na sociedade envolvente e 
no mundo que querem criar 
implica necessariamente uma 
relação, uma relação de al-
go com outras áreas adjacen-
tes. Esta preparação, que é 
uma preparação de consciên-
cia, mas também de conhe-
cimento, enquanto universi-
dade temos responsabilidade 
de a fazer. Não só pelo nosso 
comprometimento com um 
mundo mais sustentável, mas 
também pela missão e pe-
lo mandato que o Papa Fran-
cisco nos deu com a encíclica. 
Ao mesmo tempo, pedimos 
aos docentes – e esta é a novi-
dade absoluta – que associem 
os conteúdos e a componen-
te curricular das disciplinas 
que leccionam aos ODS. Em 
que medida é que, por exem-
plo, uma disciplina de Teo-
logia Sistemática, pode con-
tribuir para os ODS? Como 
é que contribui para os OLS? 
Como é que Macroeconomia 
ou Análise Matemática con-
tribuem? E não há argumen-
to que me convença que não 
contribuem! Têm que con-
tribuir, ou não estamos aqui 
a fazer nada! (risos) Portan-
to, queremos pôr as pessoas a 

a universidade católica portuguesa (UCP), numa iniciativa pioneira, 
irá leccionar, a partir de fevereiro, "cadeiras ods (objectivos 
de desenvolvimento sustentável)". O Igreja viva falou com a 
reitora da ucp, isabel capeloa gil, para perceber como será 
desenvolvido o projecto e de que forma se integra na agenda para 
a sustentabilidade da universidade.

ENTREVISTA

"A FRATERNIDADE 
SOCIAL TAMBÉM 
SE GERE NAS 
PEQUENAS COISAS"
FLÁVIA BARBOSA (ENTREVISTA)  

pensar em como o que estão a 
fazer – não na sua torre disci-
plinar, precisamente para não 
pensarem que vivem numa – 
tem impacto no mundo que 
projectamos. E, já agora, um 
outro elemento: vamos criar 
um novo Doutoramento em 
Ecologia Integral que repre-
senta, enquanto ciclo de estu-
dos conferente de grau, preci-
samente esta perspectiva.  

[Igreja Viva] No PDE apare-
cem várias passagens das en-
cíclicas Laudato Si' e Fratelli 
Tutti. Os alunos estão familia-
rizados com estes termos?
[Isabel Gil] Nós temos uma 
percentagem muito, muito 
grande – a Católica em Por-
tugal não é excepção relativa-
mente ao que se passa no res-
to do mundo – de estudan-
tes que têm pela primeira vez 
contacto com quadros religio-
sos católicos quando vêm para 
cá. Diria que a maioria dos es-
tudantes não é crente quando 
chega à Católica, aliás, às uni-
versidades católicas em geral. 
As universidades católicas não 
são formadas para católicos, 
mas estão alargadas ao mun-
do. Assim, estes termos que 
para nós estão integrados e fa-

zem já parte daquilo que tem 
sido repetidamente dito pelo 
Papa Francisco – que, no fun-
do, está muito presente na-
quele que é o desenvolvimen-
to desta consciência da susten-
tabilidade num contexto mais 
secular – para alguns alunos 
são novidade quando chegam 
à universidade. Estas discipli-
nas, e sobretudo as duas encí-
clicas sociais, a Laudato Si’ e a 
Fratelli Tutti, estão muito vo-
cacionadas para uma análise 
daquilo que são as condições 
sociais, culturais e económicas 
do mundo em que vivemos, 
são particularmente impor-
tantes como quadro para ana-
lisar a realidade. Ouvi muitos 
políticos, internacionais e na-
cionais, na altura em que foi 
publicada a Fratelli Tutti, di-
zerem que se tratava da mais 
robusta análise social e polí-
tica feita por um grande líder 
mundial nos últimos tempos. 
Estamos a falar aqui de dois 
documentos que são absolu-
tamente centrais para conse-
guirmos entender o mundo 
contemporâneo e o caminho 
que queremos fazer. Os estu-
dantes reagem muito bem aos 
dois documentos, porque lhes 
falam de uma realidade próxi-
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Bom, fizemos o investimen-
to nas tecnologias, veio a pan-
demia e esse investimento foi 
muito importante para po-
dermos fazer a migração pa-
ra as plataformas. Só que en-
tretanto percebemos uma coi-
sa: o modelo híbrido é o pior 
modelo! Dos dois, um: ou to-
talmente remoto, ou total-
mente presencial. Porquê? 
Não vivemos ainda num no-
vo mundo, como naquele fil-
me do Steven Spielberg, o Mi-
nority Report, em que as pes-
soas tinham ecrãs ao lado, a 
publicidade a dirigir-se di-
rectamente ao olhar de cada 
um que passava… (risos). Ain-
da não estamos aí! E como 
não estamos aí, no modelo 
híbrido não conseguimos dar 
a experiência do presencial a 
quem está em casa. Não con-
seguimos, a realidade é esta! 
Dez estudantes estão em ca-
sa, vinte alunos estão na sala 
com o professor; se os estu-
dantes que estão em casa que-
rem verdadeiramente partici-
par, a possibilidade de se en-
volverem é muito diferente 
da dos colegas que estão lá na 
sala a interagir com o profes-
sor. Aquilo que nós queremos 
do digital não é tornar-nos to-
talmente digitais, mas utilizar 
o digital para potenciar e tor-
nar mais flexível aquilo que 
são as possibilidades do pre-
sencial, nomeadamente nos 
conteúdos: colocando-os on-
line, fazendo conteúdos mui-
to mais interactivos, mais as-
síncronos, que possam ser 
utilizados, adaptados e estu-
dados para sempre pelos estu-
dantes. Diria que, nesse pon-
to, a pandemia ajudou-nos a 
emendar um caminho que se 
estava a fazer e que não era o 
certo. Creio que fizemos e es-
tamos a fazer isso na Católi-
ca, de forma muito adequada. 
Vamos criar agora uma uni-
dade de inovação pedagógi-
ca, Católica Digital Hub, que 
vai funcionar para formatar o 
desenvolvimento desses con-
teúdos assíncronos para todos 
os campi da universidade. O 
Hub vai ter uma componen-
te tecnológica e uma compo-
nente pedagógica. Enfim, são 
resultados daquilo que foi um 
enorme processo de aprendi-
zagem para todos nós.

ma, de uma realidade que vi-
vem, seja na área da educação, 
na área cultural, das redes so-
ciais, da cultura digital, dos ris-
cos e das oportunidades… São 
coisas muito próximas! Estas 
duas encíclicas estão muito 
vocacionadas para essa expe-
riência real das pessoas e dos 
jovens e dão muito protago-
nismo a estes últimos. O Pa-
pa fala muito na importância 
destes novos protagonistas. 
Nesse sentido também é um 
momento fascinante – e ago-
ra falo mais na minha função 
de professora –, é o momen-
to de transmitir e, ao mesmo 
tempo, ouvir muito mais estas 
vozes de quem tem contacto 
com os quadros do Catolicis-
mo e do Cristianismo.

[Igreja Viva] Iniciativas co-
mo diminuir o consumo de 
papel, ou electricidade, pa-
recem bem mais simples de 
concretizar do que metas co-
mo “garantir a amizade e fra-
ternidade social”. Como é que 
a UCP pode concretizar este 
objectivo?
[Isabel Gil] Vou tentar com 
que a minha resposta seja 
curta, mas com dois exem-
plos. O primeiro, que tem es-
tado muito presente em todas 
as participações públicas que 
faço, nos documentos de mis-
são da universidade, nas prá-
ticas e nas políticas internas: 
é uma universidade inclusi-
va a todos os níveis. Nós ten-
tamos com que seja inclusiva 
no sentido de acolher as pes-
soas com fragilidades sociais 
e económicas nas medidas da 
possibilidade da universida-
de. Uma das missões que nos 
orienta é a de conseguirmos 
com que todos os estudan-
tes, independentemente de 
terem ou não possibilidades 
financeiras, estudem na Uni-
versidade Católica. Este com-
prometimento da universida-
de é presente, premente, está 
incorporado numa universi-
dade que, não sendo apoiada 
pelo Orçamento de Estado, 
é inclusiva e com os seus re-
cursos pratica esta inclusão. 
Anualmente atribuímos mais 
de cinco milhões de euros em 
apoio social e bolsas de méri-
to, um número muito, mui-
to relevante. Depois temos 
inclusão ao nível das pessoas 
com deficiência. Naturalmen-
te, acolhemos a diversidade: 
somos um espaço para todos, 
independentemente de géne-
ro, raça, credo… É um espa-
ço aberto de diálogo cultural 
e é esta diversidade que tam-
bém nos faz grandes, que nos 
faz crescer. A nossa universi-

dade tem cem nacionalida-
des diferentes, com práticas 
muito distintas, é esse posi-
cionamento global e essa di-
versidade que se acolhe e que 
implica também uma prepa-
ração interna da comunida-
de para acolher a diversidade. 
Temos também que criar me-
canismos que estão também 
relacionados com a forma-
ção que damos internamen-
te a colaboradores e docentes: 
tem de haver normas de civi-
lidade, mesmo em pequenas 
coisas. Na forma como escre-
vemos um e-mail, como nos 
dirigimos aos outros, como 
fazemos o atendimento, no ti-
po de linguagem que utiliza-
mos… Em coisas tão simples 
como escrever uma carta à 
comunidade e escrever “caro 
colaborador/cara colaborado-
ra”, coisas pequenas, mais es-
truturais. E, depois, no geral, 
temos de criar um ambiente 
na universidade que seja de 
responsabilidade mútua, em 
que nos sintamos responsá-
veis pelo outro. E é necessário 
que percebamos que as nossas 
acções não são geridas numa 
torre de marfim. Para se tirar 
o melhor esforço das equipas, 
é preciso conhecer o trabalho 
dessas mesmas equipas e ha-
ver uma relação de cordiali-
dade, o que não implica não 
ser exigente. E a fraternidade 
social também se gere nas pe-
quenas coisas: a nível macro, 
por políticas, pelo código de 
ética, mas também na forma 
como nos relacionamos, co-
mo interagimos. Essa é uma 
parte que está muito clara-
mente dentro do Plano.

[Igreja Viva] No PDE falam 
de levar mais longe o desa-
fio da inter e da transdiscipli-
naridade, com a investigação 
científica ainda mais ao servi-
ço dos ODS/OLS. A acelera-
ção da transição digital a que 
assistimos nestes dois anos 
tornou este objectivo mais fá-
cil de concretizar?
[Isabel Gil] O digital é um ins-
trumento, não é um acelera-
dor, que aprendemos a uti-
lizar de maneira diferencia-
da. Se calhar até havia um 
conjunto de coisas que eram 
um bocadinho utópicas… Nós 
não vamos ser uma universi-
dade digital, mas as platafor-
mas facilitaram muito. Havia 
um bocadinho esta utopia de 
as coisas escalarem completa-
mente, de haver uma “flipped 
classroom” transformada em 
cada estudante, no espaço do 
seu computador, de refor-
mar e formatar os conteúdos 
e o próprio decorrer da aula. 

Naturalmente, 
acolhemos a 
diversidade: somos 
um espaço para todos, 
independentemente de 
género, raça, credo... É 
um espaço aberto de 
diálogo cultural e é esta 
diversidade que também 
nos faz grandes, que nos 
faz crescer. 

Entrevista completa em 
www.arquidiocese-braga.pt
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ne 8, 2-4a.5-6.8-10
Leitura do Livro de Neemias 
Naqueles dias, o sacerdote Esdras 
trouxe o Livro da Lei perante a 
assembleia de homens e mulheres 
e todos os que eram capazes de 
compreender. Era o primeiro dia do 
sétimo mês. Desde a aurora até ao 
meio dia, fez a leitura do Livro, no 
largo situado diante da Porta das 
Águas, diante dos homens e mulheres 
e todos os que eram capazes de 
compreender. Todo o povo ouvia 
atentamente a leitura do Livro da Lei. 
O escriba Esdras estava de pé num 
estrado de madeira feito de propósito. 
Estando assim em plano superior a 
todo o povo, Esdras abriu o Livro à 
vista de todos; e quando o abriu, todos 
se levantaram. Então Esdras bendisse 
o Senhor, o grande Deus, e todo o 
povo respondeu, erguendo as mãos:  
“Amen! Amen!”. E prostrando-se de 
rosto por terra, adoraram o Senhor. 
Os levitas liam, clara e distintamente, 
o Livro da Lei de Deus e explicavam 
o seu sentido, de maneira que se 
pudesse compreender a leitura. 
Então o governador Neemias, o 
sacerdote e escriba Esdras, bem como 
os levitas, que ensinavam o povo, 
disseram a todo o povo:  “Hoje é um 
dia consagrado ao Senhor vosso Deus. 
Não vos entristeçais nem choreis”. 
– Porque todo o povo chorava, ao 
escutar as palavras da Lei –. Depois 
Neemias acrescentou:  “Ide para 
vossas casas, comei uma boa refeição, 
tomai bebidas doces e reparti com 
aqueles que não têm nada preparado. 
Hoje é um dia consagrado a nosso 

“Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura”

itinerário

Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías 
e, ao abrir o livro, encontrou a passagem 
em que estava escrito:  “O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque Ele me 
ungiu para anunciar a boa nova aos 
pobres. Ele me enviou a proclamar a 
redenção aos cativos e a vista aos cegos, 
a restituir a liberdade aos oprimidos e 
a proclamar o ano da graça do Senhor”. 
Depois enrolou o livro, entregou-o ao 
ajudante e sentou-Se. Estavam fixos 
em Jesus os olhos de toda a sinagoga. 
Começou então a dizer-lhes:  “Cumpriu-
-se hoje mesmo esta passagem da 
Escritura que acabais de ouvir”. 

REFLEXÃO
 
Jesus Cristo é mais do que palavra escrita; 
é a Palavra feita carne, que cumpre todas 
as promessas: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim [...]. Cumpriu-se hoje mesmo 
esta passagem da Escritura que acabais 
de ouvir”.
 
“Constituirmos um só corpo”
O texto da Primeira Carta aos Coríntios, 
neste Terceiro Domingo (Ano C), serve-
-se do corpo humano para desenvolver 
a reflexão sobre a forma como nos 
integramos na comunidade (paroquial), 
em particular, e na Igreja, em geral.
O Espírito Santo, o protagonista de toda 
a acção eclesial, conserva a unidade, 
sem abafar a diversidade (cf. episódios 
anteriores). A analogia somática 
concretiza a harmonia na diversidade, 
porque os diversos membros, diferentes 
entre si, completam-se e constituem-
-se como um só corpo: “todos nós […] 
fomos baptizados num só Espírito para 
constituirmos um só corpo e a todos nos 
foi dado a beber um só Espírito”.
A comunidade é composta por uma 
pluralidade de membros e de ideias, de 
modos de ser e de pensar idênticos e 

Senhor; portanto, não vos entristeçais, 
porque a alegria do Senhor é a vossa 
fortaleza”.    
    
Salmo responsorial
Salmo 18 B (19), 8.9.10.15 (R. Jo 6, 63c) 
Refrão: As vossas palavras, Senhor, 
são espírito e vida. 

LEITURA II Forma breve 1 Cor 12, 12-
14.27 
Leitura da Primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Assim como o corpo é um 
só e tem muitos membros e todos 
os membros do corpo, apesar de 
numerosos, constituem um só corpo, 
assim sucede também em Cristo. Na 
verdade, todos nós – judeus e gregos, 
escravos e homens livres – fomos 
baptizados num só Espírito para 
constituirmos um só corpo e a todos 
nos foi dado a beber um só Espírito. De 
facto, o corpo não é constituído por um 
só membro, mas por muitos. Vós sois 
corpo de Cristo e seus membros, cada 
um por sua parte. 

EVANGELHO Lc 1, 1-4; 4, 14-21  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas 
Já que muitos empreenderam narrar 
os factos que se realizaram entre nós, 
como no-los transmitiram os que, 
desde o início, foram testemunhas 
oculares e ministros da palavra, também 
eu resolvi, depois de ter investigado 
cuidadosamente tudo desde as origens, 
escrevê-las para ti, ilustre Teófilo, para 
que tenhas conhecimento seguro do 
que te foi ensinado. Naquele tempo, 
Jesus voltou da Galileia, com a força do 
Espírito, e a sua fama propagou-se por 
toda a região. Ensinava nas sinagogas 
e era elogiado por todos. Foi então a 
Nazaré, onde Se tinha criado. Segundo 
o seu costume, entrou na sinagoga a um 
sábado e levantou-Se para fazer a leitura. 

distintos, assim como o corpo é composto 
por muitos membros, sendo que todos 
são necessários em complementaridade 
mútua.
Quando cada um dos membros percebe 
a unidade na diversidade, isso ajuda 
a fomentar a humildade e a mútua 
necessidade. Todos diferentes, ao mesmo 
tempo, todos necessários. Isto permite 
abordar um aspecto muito delicado: a 
tentação da autossuficiência por parte 
daqueles que pretendem prescindir dos 
outros.
A autorreferencialidade gera indiferença, 
potencia a divisão. Ao contrário, sentir-
-se parte do mesmo corpo é perceber 
que todos os membros estão dispostos 
de modo interdependente, que cada um 
beneficia das qualidades e das ideias dos 
outros.
É um acto de suprema inteligência escutar 
o irmão, estar atento a novos pontos de 
vista. É a capacidade de ir ao encontro 
do outro, aquele encontro que surge do 
reconhecimento de que estamos unidos, 
ligados a um bem maior.
As distintas funções que constituem a 
harmonia de um só corpo conduzem-
-nos hoje à dinâmica da escuta da 
palavra de Deus e da escuta dos outros 
membros. Primeiro, a escuta da palavra 
divina, pois o protagonista é sempre 
o Espírito Santo. Hoje é o Domingo da 
Palavra de Deus! Depois, a escuta dos 
outros membros do corpo, de modo a 
estabelecer a saudável harmonia entre 
todos os membros do corpo.

Discernimento
O discernimento é o modo mais 
adequado para a escuta da palavra de 
Deus, a fim de permitir que o Espírito 
Santo ilumine a nossa vida. Queira Deus 
que o processo sinodal nos exercite 
na arte do discernimento pessoal e 
comunitário. É uma graça de Deus. 
Mas requer o nosso compromisso, pela 
oração e pelo diálogo.

III domingo comum

Do Círio Pascal, fazer pender um tecido branco sobre o ambão 
que servirá de “toalha” da “mesa da Palavra”.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura”

Escutamo-nos uns aos outros, de 
modo a perceber a vontade divina: 
“escuta de Deus até ouvir com Ele 
o grito do povo; escuta do povo, até 
respirar nele a vontade a que Deus nos 
chama” (Papa Francisco).
Trata-se de fazer do discernimento um 
estilo de vida que aumenta a harmonia, 
como se requer dos membros do 
Corpo de Cristo. O discernimento ajuda 
a construir comunidades repletas de 
grandiosos e saborosos frutos.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Na Sinagoga de Nazaré, alguém 
entrega a Jesus o livro do profeta 
Isaías. Não sabemos o nome de quem 
fez este humilde serviço litúrgico. 
No fim da leitura, também é dito que 
Jesus enrolou o livro e o entregou ao 
ajudante. No segredo e no anonimato 
de humildes serviços se desenrola a 
História da Salvação da humanidade. 
Por isso, o ministro do altar deve viver 
com alegria a honra do pequeno gesto 
discreto.

Leitores
“Os levitas liam, clara e 
distintamente, o Livro da Lei de 
Deus e explicavam o seu sentido, 
de maneira que se pudesse 
compreender a leitura”. 
Devemos notar que, no tempo de 
Neemias, a leitura era feita em 
hebraico e os ouvintes falavam 
aramaico. Por isso, ao ler, o leitor 
deve imaginar que os ouvintes 
são de uma língua estrangeira 
e, assim, esforçar-se ainda mais 
para se fazer compreender clara e 
distintamente.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Muitas vezes, temos dificuldade 
em encontrar sentido numa vida 
passada na imobilidade e no 
sofrimento. O MEC encontra muitas 
vezes pessoas acamadas que parece 
já terem pouco ou mesmo nada para 
dar. Nesses momentos devemos ter 
presente a Epístola de São Paulo 
aos Coríntios: “os membros do corpo 
que parecem mais fracos são os 
mais necessários”. Demos sempre 
graças a Deus por fazer de nós um 
só corpo.

Músicos
Mais do que ninguém, os músicos 
devem saber da importância do 
silêncio. Não só o silêncio necessário 
para que se comece em boas 
condições a escuta de uma peça, 
mas também o silêncio que segue a 
última nota da mesma peça. Após a 
leitura de Jesus, surgiu um silêncio e 
um olhar fixo por parte das pessoas 
da Sinagoga de Nazaré. Da atenção 
na escuta nasceu o desejo ávido e 
ardente de uma Palavra nova.

Celebrar em comunidade
Evangelho para a vida
Jesus colhe as palavras do rolo de 
Isaías e lança-as, com brandura, 
naquela levada. O Espírito do Senhor 
está sobre mim, e unge-me. O Espírito 
do Senhor tomou posse de mim, tomou 
conta de mim. 
Jesus lê à sua maneira, que é sempre 
nova. Por isso, Jesus pega no texto 
do profeta, que está no capítulo 61 de 
Isaías, logo nos primeiros versículos. 
Onde o profeta diz que o Espírito unge 
para curar os desesperados, Jesus lê 
para dar a vista aos cegos. E, assim, 

entendemos tão bem o que significa 
a cura de cegos em várias páginas do 
Evangelho… dar a vista aos cegos é 
sinónimo de curar os desesperados. 
Porque somos convidados a curar 
as feridas da fraternidade, vamos 
ao encontro de alguém que esteja 
desesperado, marcado pela cegueira, 
para lhe restituir uma abertura de 
horizontes que só a Palavra e o Espírito 
de Deus podem realizar.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: oremos 
a Deus, amor todo-poderoso, que 
nos escuta quando O invocamos, e 
apresentemos-Lhe as nossas preces, 
dizendo:
R/ Senhor, faz de nós gestos do teu 
amor.

1. Pela Igreja, comunidade de 
curadores feridos, para que manifeste 
o amor de Deus nas suas obras no 
mundo. Oremos.

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Jesus é a Palavra de Deus Pai – Az. Oliveira
– Ap. Dons: O Espírito de Deus repousou sobre mim – Az. 
Oliveira 
– Comunhão: Recebestes um espírito – C. Silva
– Final: Com a bênção do Pai – J. Santos

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do III 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
397)
 Oração Eucarística: Oração Eucarística V/D com 
prefácio próprio
(Missal Romano, 1175ss)

Sair em missão de amar
Família: Durante esta semana, vamos dedicar 
uns minutos em cada dia a ler uma passagem 
da Sagrada Escritura, assumindo a atitude de 
docilidade, para que seja o Espírito de Deus a fazer- 
-nos saborear este banquete abundante.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Diário do Minho
Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

António Raminhos acredita que a 
saúde mental não pode ser um tema 
tabu e abre o seu coração para falar 

sobre a ansiedade, as obsessões e os 
medos que os habitam. Um relato para 

compreendermos que "não estamos 
sozinhos nas nossas lutas".

somos todos 
estranhos

antónio raminhos

16,60€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Agenda

ESPAÇO VITA
ESPAÇO VITADIA DO COORDENADOR09H00

29
jan

ESPAÇO VITA
ESPAÇO VITAENCONTRO MINISTROS DA PALAVRA09H30

22
jan

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 13  a 19  de Janeiro de 2022.

departamento de liturgia promove 
encontro para Agências Funerárias
O Departamento Arquidio-
cesano para a Liturgia está a 
organizar um encontro pa-
ra Agências Funerárias, para 
melhor promover este servi-
ço nas Exéquias Cristãs. O en-
contro decorre no Espaço Vita, 
no dia 19 de Fevereiro, entre as 
09h00 e as 12h30.
É obrigatória inscrição, com o 
valor de 25€ / participante. A 
formação será credenciada pe-
la Arquidiocese, através de um 
certificado.
As inscrições podem ser rea-
lizadas na página do Depar-
tamento de Liturgia (www.ar-

quidiocese-braga.pt/liturgia) e 
através do número de telefone 
253 203 180. 

D. José Cordeiro reconduzido como 
Delegado Nacional aos Congressos 
Eucarísticos Internacionais

D. José Cordeiro, Presidente da 
Comissão Episcopal da Litur-
gia e Espiritualidade, foi recon-
duzido, esta semana, pela Con-
ferência Episcopal Portuguesa, 
como Delegado Nacional aos 
Congressos Eucarísticos Inter-

nacionais. O Prelado havia sido 
nomeado, em 2018, para esta 
representação.
A nomeação foi avançada atra-
vés de Comunicado do Conse-
lho Permanente da Conferência 
Episcopal Portuguesa.
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